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CRISE DA ÁGUA S.O .S. CANTAREIRA
Mesmo com ‘volume morto’, sistema volta a registrar níveis inferiores a 10%

Nível das 
reservas

SISTEMAS QUE ABASTECEM A REGIÃO METROPOLITANA
Volume de água armazenado, em %, ontem (lO.set)

100%  -

e caindo
Sistema C a n ta re ir a  chega a 
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marca após começar a receber o
‘volume morto’, em maio

HELOÍSA BRENHA
DE SÃO PAULO

O sistema Cantareira rom­
peu a marca dos 10°/o e che­
gou nesta quarta (10) a 9,8%  
de sua capacidade de arma­
zenamento, sua pior marca 
desde que o "volume morto” 
começou a ser utilizado.

A reserva de água que fica 
abaixo das comportas das re­
presas passou a ser bombea­
da pela Sabesp em 15 de maio, 
dia em que o manancial re­
gistrou o menor nível de sua 
história: 8,2%.

A medida demandou uma 
obra emergencial estimada 
em R$ 80 milhões e fez com 
que os estoques de água sal­
tassem para 26,7%.

Desde então, a reserva vem 
sendo consumida por quase 
metade da população da 
Grande São Paulo. Dos 182,5 
bilhões de litros da primeira 
cota do volume morto, 1103 
bilhões de litros já foram con­
sumidos, segundo a ANA 
(Agência Nacional de Águas).

A companhia estadual está 
fazendo mais obras para reti­
rar uma segunda cota do “vo­
lume morto”, de 110 bilhões 
de litros. A estatal não infor­
ma o custo dessas obras nem 
a data em que iniciaria o no-
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vo bombeamento. Diz apenas 
que a segunda cota será usa­
da “se houver necessidade”.

Enquanto isso, o nível do 
sistema baixa 0,1 ou 0,2 pon­
to percentual por dia. Até no­
vembro, há pouca chance de 
chover forte sobre as repre­
sas, segundo o Instituto Na­
cional de Meteorologia.

Para o professor da USP

Rubem Porto, o nível do Can­
tareira não deve chegar nem 
a 50% antes de 2016. “Temos 
tempos duros pela frente. Se 
as séries históricas se repeti­
rem e se a Sabesp conseguir 
retirar uma quantidade pe­
quena de água do sistema, 
mesmo após a seca atual, ele 
levará de 13 a 2 anos para en­
cher pela metade”, (fiz.

Ao longo da crise, a Sabesp 
diminuiu em mais de 10 mil 
litros por segundo a retirada 
de água do Cantareira, con­
forme dados da ANA.

Em parte, a redução foi por 
economia de água: seja pela 
queda no consumo (estimu­
lada por bônus na conta), se­
ja pela restrição no forneci­
mento à noite (pela redução

na pressão da rede) —medida 
que coincide com uma onda 
de queixas de falta de água.

Por outro lado, a menor re­
tirada foi compensada pelo 
remanejamento de água en­
tre sistemas, como Guarapi­
ranga e Alto Tietê. Juntos, os 
dois já assumiram ao menos 
2 milhões dos 8,8 milhões de 
usuários do Cantareira.

Sem água, escola 
na zona leste de SP 
suspende aulas
QESÂO PAULO

Os 1.200 estudantes da 
escola Isaac Newton, no 
bairro de Artur Alvim, zo­
na leste de São Paulo, fica­
ram sem aula nesta quar­
ta (10) por falta de água.

Os quatro reservatórios 
do colégio particular, que 
armazenam até 60 mil li­
tros de água, estavam qua­
se vazios no dia anterior, 
segundo o diretor Wa­
shington Alves.

“Os reservatórios en­
chem com água da rua, mas 
não fazíamos ideia de que 
estavam tão baixos. Se ti­
véssemos aberto, os alunos 
não teriam como dar des­
carga no banheiro”, afirma.

Alves conta que mora na 
mesma rua da escola e que 
ali a água é cortada diaria­
mente desde março. “Na 
minha casa, o abasteci­
mento para por volta das 
22h e demora a voltar pela 
manhã. Escovo os dentes 
com água mineral”, diz.

Em nota, a Sabesp diz 
que uma equipe foi ao lo­
cal e "verificou que o for­
necimento de água na re­
de está normal”, mas que 
havia uma “obstrução no 
cavalete que abastece o re­
servatório da escola”.

A empresa afiimou que 
ia substituir o cavalete ain­
da ontem (10) para norma­
lizar o abastecimento.

A Sabesp diz não ter “re­
gistro algum de reclama­
ção de falta de água nas 
imediações da escola”.

Embora crucial para garan­
tir o abastecimento da região 
metropolitana que abriga 
lQP/o da população do país, a 
medida trouxe impactos.

O risco de colapso agora 
ronda também o sistema Alto 
Hetê, que, após seis meses so­
correndo o Cantareira, tinha 
ontem (10) apenas 14,4% da 
água que é capaz de guardar.


